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, fulano sr. lleniles Ilos liemedios

1 , sobre o *'Firmmneuln.. eo "Nui-

' irado de sepulchro.,

1V

Teve o .Sistema -do-Mund'o

cinco edições até o falecimen-

"de Laplace 'em 1827, mas a

&Mecanicadp calornão é

l desse-tempo. No Afim do'seculo

-' 18.90 grande matematica dizia

não saber decidir-se entre às

duas teorias, uma que o ,julga

i materia, e a outra uma vibra-

', ção do ether, e mais tarde

, mostrou-se convencido, mas

I 'da primeira, e a dçfendeu; ora

tão sendo o calor um movi-

mento, tambem o movimento

A não se transforma em calor.

Em' 1839 Seguinfrenovou

_ a segunda hipotese ou teoria,

,'pas ainda depois 'é que se ve-

'ríñcou a transformação reci-

'pmca do calor, luz, eletricida-

de e movimento. De 1840 a

1850 Mayer na Alemanha,

Joule na Inglaterra, fizeram

ger a cquivalencia, ou a rela-

ção, entre o calor e o trabalho

mecanico, etc., etc.

- - Não ha no Sistema-do-

' Mundo _aplicação alguma des-

ses principios, porque não es-

tavam ainda descobertos antes

,da morte de Laplace, que nem

*sequer os presumiu, nem os

aplicaria aos globos celestes,

' porque como já dissemos, o

resultado dos seus calculos era

e estabilidade dos mundos.

Segundo Laplace os gran-

, 'des eixos do sistema planeta-

' rio são invariaveis; deformam-.

i deslocam-se as orbitas dos

' planetas, os seus perihelios va-

. riam, as inclinações tambem,

e no meio destes movimentos

r tão complexos e diversos os

grandes eixos não variam, ou

à 'variam entre limites, que pou-

'tc'o diferem; não ha entre eles

desigualdades seculares.

r V , E apesar das ações pertur-

-fiadoras que exercem uns so-

bre os outros os globos do es-

, paço, as distancias medias ao

'astro central não mudam no

decorrer dos seculos.

” ' E porquê?

Porque nos calculos de

; upiace 'consideram-se os glo-

 

    

  

   

 

   

  

  

   

   

  

    

   

   

  

   

    

  

   

  

  

 

  

I viâis, e“ movendo-se num vacuo

W perfeita, ou num meio, cuja re-

' sistema¡ é 'completamente nula.

Percebeu sr. Mendes dos

I Remédios?

”'Veia ahi como o Firma-

-mento contradiz o Sistema do-

' Marido e a Mecanica-celeste

' dê Laplace, e onde? no que

5 v a ser a substancia desses

í li , as afirmações mais ge-

' na, _que em _1853 ninguem

; cámeStava, nem contestou até

7, 1864. .

Veja tambem a inconscren-

- V °' 'ea fraude do Passos, que

I ter extraído a poesia

do ',,teçna-dó-Mundo não sa-

,beiñ'em' supõe "ue se contra-

., dizem, que no ' zrmamenlo ha

-3 o não' está, nem podia es-

taf'riolivn de Laplace.

COntiiiua'rei a analise das

:estandes nos seguintes nume-

'_ Quando em 1854 e nessa

m em que recitei o Firma-

?Mlo a Soares de Passos, em

À

l

i mms-(Pagamento adeantado)
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_Com estampilha, ano

', boi; como solidos, indeforma- V

presença de Silva Ferraz. de-

pois dos versos:

Quem podera contar-vos, quem podera

Esses. mundos contar a quem dais vida,

Escuros ,para nós, qual nossa esfera

Vos é nas trevas da amplidão sumida!

lhe perguntei, se entendia co-

mo a terra podia não ser vis-

ta das estrelas, respondeu-me,

gde não; então pedi a Silva

Ferraz que lhe explicasse uma

_tal dificuldade, o que fez com

o mesmo proveito.

Eis al a elevada mentali-

dade do sr. Passos, de quem

o ingenuo biografo Xavier

Cordeiro diz, que era tão pro-

penso ás sciencias comoá poe-

sia!

Eu desculpa-o, porque não

estava prevenido.

(Continua)

Almeida Afedeíros.

-_--ecm.----

“De luva branca”

«A eterna guerra á Ve-

ra-cruz! Como os da Ve-

ra-cruz lhes fazem sombra!

E' que os miseraveis

não respeitam nada. Nem a

memoria dos mortos, nem

a saudade cruciante dos

VÍVOSh

Dois curtos periodos en-

cerrando e resumindo uma

grande, uma'profunda ver-

dade.

Toda essa torpe campa-

nha de venêno e odio supu-

rou de sombra que lhes faz o

valor dos homens.,

O ataque aos mortos res-

sumbra do aviltamento dos vi-

vos. Não ha nada mais he-

diondo nem de mais baixa de-

gradação moral.

Afiram-se, atira-se por ai

da especie e da baixeza dos

miseraveis.

Miseraveis? Em toda a

mais abjeta significação da pa-

lavra. Nunca ninguem os viu

de mais infamante condição.

Quem são eles? Um ban-

dido em demanda das galés.

Um garoto áespera de chi-

Cote.

Quem são eles P A miseria

á suporação depois de haver

atravessado um largo periodo

de convivio na intimidade e

na pratica de todos os vicios

e de todos os crimes.

Quem são? Disse-o ha pou-

co um tribunal que para sem-

pre'os marcou com oignomi-

nioso lebeu de caluniadores

de perfissão.

A mão firme da justiça, a

¡justiçaineitoravel da opinião

amarrou-os ao jugo vilipen-

dioso duma afrontosa sen-

tença.

Que mais querem deles?

l

“De luva branca,, e um

protesto vehemente e indigna-

do contra a ferocidade dos vi-

vos, e um preito de tocante

saudade aos que lá vão.

Fére de morte aqueles, e

esparge flôres de suavissimo

perfume sobre o leito em

que estes dormem o eterno

sôno.E' um padrão sobre que se

burilaram paginas de historia.

Está escrito com vigor e

com verdade.

Permitir-nos-hemos a li-

,Ano 52-”-Numero 6:228-Quartaofeira, 16d; Julho de 1913
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Manuel [71minmeu lim

Cincoenta anos ,de vida publica

Vai fazer dezeseis anos

que expirou.

Corria o mez de julho.

Foi num dos ultimos. Pre-

cisamente aquele que mar-

cou tambem, nos registos da

politica do paiz, um dos seus

mais assinalados triunfos: a

batalha que, contra sua von-

tade mas por amor á disci-

plina partidaria, teve de dar

contra as colunas de José Es-

tevam, o maior tribuno par-

lamentar da península ha cin-

coenta anos.

Fora-lhe imposta, es-

 

les, da situação miseranda em

que ficou, reincide, e na rein-

cidencia não só afronta os

vivos como ataca os mortos.

Misto de tigre e de hiena,

tem de ambos o instinto sel-

vagem e carnivoro.

Nunca teve autoridade

nem quem Iha reconhecesse

para orientar uma campanha,

e aquela em que se meteu la-

vrou-lhe a sentença final: a sua

proscrição do seio da socie-

dade, do numero dos homens

de bem.

Não são, pois, para si,

sa batalha. Era amigo pes- em caso nenhum o seriam,

soal de josé Estevam. Da-

tava essa estima de honro-

sissima epoca para ambos.

Batiam-se depois em gigan-

tescos prelios partidarios, mas

nunca, durante eles, deixa-

ram de estimar-se, e o sol

que iluminava o dia imediato

ao da luta politica, trazia pa-

ra os dois o abraço que os

unía de novo em tôrno da

bandeira da patria e na defe-

za dos interesses da terra em

que nasceram.

Marques Gomes, a quem

Oliveira Martins, Vilhena

Barbosa e tantos outros dos

escritores de maior valor deste

paiz prestaram ahomenagem

devida ao historiador e bi-

bliofilo distintissimo que é,

escreveu um volume de per-

to de 700 paginas sobre a vi-

da de Manuel Firmino, reu-

nindo nele uma grande parte

do que outros homens p'ubli«

cos eminentes, como o du-

que de Loulé, Anselmo Bra-

amcamp, Fontes Pereira de

Melo, José Luciano de Cas-

tro, Alexandre de Seabra,

Mariano de Carvalho, Emi-

dio Navarro, Antonio Enes,

etc., etc., por mais de uma

as considerações que vão se-

guir, mas para aqueles que,

novos ,na terra, não conhece-

ram o homem em torno de

cujo nome novos ladridos se

escutam.

Ladridos de raiva, ladri-

dos de impotencia, ladridos

de fome e de miseria. Ladri-

dos, só ladridos, o éco do

desespéro que se perde na

noite orgias.

'E' uma orgia aquilo, na

acepção mais completa do ter-

mo. Não conhecêmos outro

que melhor o traduza. Uma or-

gia, uma orgia, que não pó-

de deixar de têr um fim bre-

ve, um fim tragico, como to-

das as coisas que são, no fi-

nal de contas, uma inspira-

ção satanica, subordinada ao

espirito infernal que a pro-

duziu.

a:

Comecemos pelo fim.

Abramos o livro de Marques

Gomes pelas palavras_ com

que ele o termina, reprodu-

zindo aquelas com que ábei-

ra da sepultura, em frente ao

monumento das vitimas da

liberdade, o dr. Melo Freitas,

entre varios outros, ao morto

vêz e em documentos histo- ilustre COHSâgl'OU:

ricos disseram do mortoilus-

tre, que foi não só um vulto

importante na sua terra, mas

no seu paiz.

Desse livro, que é um mo-

numento erguido á sua me-

moria, monumento em que

ficaram, como no bronze, es-

culpidos os traços mais legi-

timos da sua feição moral e da

sua estatura politica, vamos

reproduzir aqui alguns capitu-

los, agora que, em contrapo-

sição a todos os deveres do

respeito devido aos mortos

e aos mortos que foram gran-

des, parece haver quem quei-

ra derramar-lhe na sombra

a bilis dos seus despeitos, dos

seus rancores e dos seus

odios irreprimiveis.

Ha na cidade um papel

de onde se cospem as maio-

res torpezas sobre toda a gen-

te de bem. Esse papel, cha-

mado a responder pelos seus

crimes, foi ha pouco julgado

em dois processos por abuso

de liberdade de linguagem, e

obrigado ao cumprimento da

mais humilhante condenação

berdade de o transportar para em ambos eles. Sem vis-

as colunas do nosso folhetim lumbre de compreensão do

no numero proximo. que seia um vereditum daque-

i
r

I

l

Senhoresl-Os antigos bem

avisados andaram quando planta-

ram nos cemiterios estas esbeltas

arvores dum verde sombrio. que

demandam o ceu. Aqui, campo

sagrado da tristeza, da afeição e

da saudade, cabe-lhes, de direito,

o seu logar, e não menos belo é

o pensamento do nosso maior

poeta, Guerra Junqueiro, quando

compára os ciprestes a enormes

pontos de admiração.

Tudo neste campo nos enche

de magua e nos recorda a amar-

gura da vida, no mesmo passol

que nos inspira confiança numa

existencia melhor, onde os entes|

queridos se reencontram com ale-

gria eterna.

Estamos em frente do cadaver

do sr. Manuel Firmino de Almei-

da Maia e eu deploro a sua perda,

não só pela enorme falta que faz

a esta cidade como porque, apoz

longo e cruciante sofrimento,

deixa envolta nos crepes de imen-

sa dor a sua familia inteira.

Hoje meço o meu caminho

andado e aplaudo-me da minha

longa coerencia na apreciação

das qualidades do ilustre extinto.

Sempre lhe admirei a luta que

teve de sustentar com energia

desde os primeiros anos da mo-

cidade para o grangeio dos meios

indispensaveis á sua sustentação

e á dos seus.

Apontam-lhe defeitos, e nas

batalhas politicas fizeram cavalo

de batalha da agressão pessoal e

directa. Defeitos?! Mas quem ha
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a¡ que os não tenha? Qual éesse

homem previlegiado que se pos-

sa dilanar de os não possuir co-

mo pertença indelevel do seu ca-

rater? E' a indefetivel condição

da nossa mesquin'na natureza; ao

lado da virtude, o êrro, aincerti-

za e... quantas vezes? o vicio!

Os judeus colocaram no cal-

vario um distico nos braços da

cruz, proclamando Cristo rei dos

judeus. A esta irrisão infamante

responderam os seculos realisan-

do-se o dominio quasi universal

do cristianismo sobre todos os

povos do globo.

Ao sr. conselheiro Manuel

Firmino apelidaram-no os politi-

cos contrarios de Pae dos pobres,

e mal pensavam que lhe faziam

desta arte o melhor dos elogios.

Deixa uma vaga insuperivel,

porque em verdade ninguem co-

mo ele dava agasalho á pobreza,

escrevendo cartas, ouvindo-a com

interesse. animando-a nas suas

esperanças, e muitas vezes des-

pedindo-se com boas palavras.

As boas palavras tambem são

esmola, meus senhores.

A' sua vigorosa iniciativa de-

ve este municipio importantes

melhoramentos. -

Quem entra nesta cidade, logo

no vestibulo encontra o vasto

quartel de cavalaria 10, cuja cons-

trução ele promoveu com rara

ousadia e no extremo oposto de-

para com o jardim-publico, feito

atavez de imensas dificuldades,

nem com a critica hostil de adver

sarios de ocasião.

Uu outro grande melhoramen-

to, que cito preterindo a indica

ção doutros, a iluminação a

gaz, a qual ele implantou na ci-

dade rasgadamente, som se pren-

der com as considerações aca-

nhadas dos que que viam tripli-

car-se a respetiva despeza.

O seu uitimo lampejo foi for-

midavel. Ergueu-se do leito, al

quebrado e combatido pela doen-

ça qne o havia de prostrar, e foi

aos Paços municipaes adjudicar

a construção do «Mercado do Cô-

jo» e, nesse instante, irritado e fre-

mente, sem querer ouvir ninguem,

e só escutando os impetos da sua

vontade, descompondo com ar-

dentes rasões os adversarios do

seu plano, porfiou em ligar ainda
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o seu nome e esse urgente me

lhoramento.

A' sua iniciativa particular se

deve tambem a prosperidade da

improvisada costa de S. Jacinto.

Foi ele que ai começou a ex-

plorar a pesca em grande, dotan-

do a praia de uma via ferrea

americana, atravez de 3 quilome-

tros de dunas, ligando deste mo-

do a ria ao mar. Com prejuizo

das suas finanças ensinou aos

outras o cominho, e como quasi

sempre sucede aos que realizam

um pensamento feliz, outros en-

riquecerão á sombra proveitosa

dele. Eu tenho uma fisiolofia para

meu uso, que me consola no

acerbo itenerario da existencia-

«todas as vidas estão em equili-

brio; desde a do mais humilde

mesteiral até a do mais arrogante

estadista, todos curtem em segre-

do dores ignoradas, desiluções

asperas que se nao pensam nem

afloram; recalcadas pelo temor de

que as não respeitem. Quanto

maior é o explendor ostentivo da

vida, maior é o infurtunio latente.

Nesta ordem de ideias é que

,eu aprecio com sincero enterne-

cimento a luta constante do ilus-

tre morto sustentada contra as

arremtidas da adversidade.

Ha perto de nós, na Vista-

alegre umas arvores frondosas

que afilham no terreno cheias de

viço, com o tronco rugoso, de

facil recosto a quem procura evi-

tar o sol dardejante. Chamam-lhes

Belas-sombras, e a estas altivas

arvores eu comparava a figura da-

quele homem publico e daquele

generoso chefe de famila.

A' sua sombra se resguarda-

vam inumeros clientes e numero-

sa prole.

«Os mortos vão depressa»,

diz a balada; não sucederá assim

com a memroria de Manuel Fir-

mino de Almeida Maia.

Em quanto viver a atual gera-

ção e ainda depois, quando al-

gum esmerilhador da origem dos

ultimos e mais notaveis progres-

sos desta terra advertir que são

fruto da energia deste homem,

hão-de celebrar~se por largo tem-

po as qualidades que ele tem...

Que tem? Alias, meus senho-

res, que teve. . .

Disse.

WÉLWH

lllll Plillllil DE HISTlllllll

 

\il

O oficio em que o presi-

dente do Nucleo, sr. dr. Pe-

reira da Cruz, comunicou ao

dr. Miguel Bombarda, presi-

dente da Liga, a instalação do

grupo liberal local:

Cabe-me a honra de comunicar a

v. ex.“ que, com a assistencia dos mem-

bros eleitos por ocasião da conferencia

aqui realisada pelo ilustre deputado,

sr. dr. Egas Moniz, os srs. Mario Duar-

te., Alfredo de Lima e Castro, Manuel

Lopes da Silva Guimarães, José Mi-

gueis Picado, Firmino de Vilhena e eu,

e com a falta justificada, mas com a

plena adesão dos srs. Francisco Anto-

nio de Moura e Manuel Augusto da

Silva, se constituiu o «Nucleo da Liga

Liberal» de que v. ex¡il é muito digno

presidente, procedendo-se á nomeação

do presidente, que recaiu imerecida-

mente em mim, vice-presidente no sr.

Mario Duarte, tezoureiro no sr. Alfre-

do de Lima e Castro, l.“ secretario no

sr. Firmino de Vilhena e 2.° no sr. Ma-

nuel Lopes da Silva Guimarães.

Tendo-se recusado a fazer parte

do «Nucleo» como declarou pela im-

prensa, o sr. Alberto Català, os mem-

bros presentes convidaram para o subs-

tituir o sr. Silverio Augusto Barbosa

de Magalhães, que aceitou.

Naquela reunião ficou assente em-

pregar cada um de nós, e todos juntos,

a sua ação em defeza da generosa ideia

que inspirou a formação da Liga, pro-

movendo quanto em nós caiba para a

sua defeza e para a sua propaganda.

Deus guarde a v. exit,

ll.mo ex.'“° sr. Presidente da Liga-libe-

ral - Lisbda.

O Presidente.

A esta comunicação, bem

como aquela em que lhe era

feita a da morte de Francisco

ie Moura, respondeu Miguel

Bombarda com a seguinte:

Ex.mo sr. - Acuso a recéção da

carta de v. ex.“ de 7 de junho, conten-

do a constitui o definitiva da unta-

liberal de Avellçrí J

Agradeço muito essa comunicação

e faço votos para que essa junta entre

comnosco em ativa cooperação de pro-

paganda. Conferencias, lições popula-

res e até a organisação de tinta escola

liberal, são elementos de combate que

estão ao alcance de todos os intele-

ctuais que tem o culto da liberdade e

para os quais nunca se recusará o con-

curso desta Junta.

Penso ser inutil fazer a substitui-

ção a que v. ex.a se refere. Poucos,

mas bons, deve ser a nossa divisa.

Com a maior consideração,

Sou de v.,

Crd.° obrig.° e adm.°',

Miguel Bombarda.

Outros assuntos de impor-

tancia se trataram. Não inte-

ressa a ninguem conhecél-os,

nem nos permitimos a liberda-

de de os mencionar aqui.

Dos arquivos da Liga tudo

deve constar.

Dá-se depois o caso do

assassinio de Miguel Bombar-

da, rebenta a revolução de 5

= de outubro, e o Nucleo reune,

Manuel Pereira da Cruz Pela Ultima vez, pois terminara



aí a sua_ missão, deliberando

fazer-se' representar no fune-

ral, pelo dr.._ Barboza de Ma.-

galhães.

O oficio em que este ilus-

tre homem publico comunica-

va ao sr. dr. Pereira da Cruz

haver-se desempenhado da

missão:
_

Ex.m° sr.~Acuso recebido o ofi-
cio de v. ex a e, agradecendo penhora-
danlente a honra, que essa ex.“l” Dele-

,,gação da &anta-liberal em Aveirovme
conferiu, a representar nos funerais
dos dois grande

' nemeritos patrio't'a's, dr.

barda e vice-almirante Candido dos
. Rsis, venho comunicar a v. ex?, como
. dignissimo presidente dessa delegação,
que me desempenhei desse. encargo,
encorporando-me no grandioslssimo e
imponente cortejo que atravessou Lis-

. boa no diodo. ' ir,... . r -

Aproveito a ocasião para me con-
gratular com essa esa"” Delegação p'.-
la mudança do nosso regimen politico,
.que tanto vem influir no desideraium
da Junta-liberal, e com toda a conside-
ração pelo seu nucleo em Aveiro, aqui
.continuo ao seu dispor, renovando os
agradecimentos pela honra conferida.

Saude e fraternidade.

Lisboa,'20 de outubro de 1910.

José Marin Vilhena Barbosa de Ma-
galhaes. '

Miguel Bom-

Até aqui, a parte mais apro-

ximada da revolução de 5 de

outubro; agora, a granel, Sem

escolha, escritos de muito_ an-

tes, cada um dos quais nos

custava, 'quasi sempre, a de-

voiução de velhos assinantes

aferrados ao regimen: '

DIREITA E: ESQUERDA

A oorõa

Nota-se uma grande, uma infinita,

uma profunda tristeza, nos arraíais mov

narqulcos. O desalento é geral. Já não

se oculta a desoladora impressão. Isto

está proximo do fim. Caminha-se para

ele a passos de gigante, de olhos fe-

chados. O que sera o dia de amanha¡

Mais uma pagina de luto e' o de ilDJt'.

Mais um registo negro nas tristes fu-

lhas da historia dos nossos ultimos

tempos. . .

. Manda, comanda, dirige, governa,

impera_ o desuutorado chefe do «Cre-

dito-prediah. Obedecc a coroa!

* Ha quinze dias sem solução, a cri-

se politica cada vez se agrava mais.

Não se-lhe encontra fundo. El-rei me-

dita ainda!

Ate quando semilhantc estado de

coisas? Até quando a continuação des-

ta vergonhosa jornada?

^ A situação, tal qual é, diiine-a o

Dia no seu brilhante artigo de hontem.

E' 'o eco da impressão nacional. O en-

xovalho lançado ás faces do palme-

clama um dcsagravo. O governo do

' Credito, o governo do sr. José Lucrano,

na chefia do seu partido como no alto

do trono, de onde comanda, não'póde

permitir-se mais. E' um insulto, e uma

afronta.

Medita o rei. Leia, entretanto, o

ue fielmente traduz o pensamento da

ação:

 

. (Campeão das Províncias n.° 5:97!,

de 25 de jun/w de 910).

Da carta de Lisboa

LISBOA, 24-6-910.

Correu hontem, .sendo recebido a

rir, o boato de que se espera o sr. mar-

quez de Soveral... para se fazer um

governo de força, de gente do paço, em

que teria representaçao. . . o mtntsterto

dc 3¡ de janeiro de 1908! Seria_ uma sr-

tuação de jqrça, de arrócho,_com o ro-

tulo «concentração ¡monarquica›.

Tori-ii graça-_Era um duelo de mor-

te. Querem 'propOI-O? Arrisquem-se a

isso.

Venha o sr. marquez de Soveral!

Venha o franquismo, que começou. e_m

2 de fevereiro a sua obra de destrutçao

e pode leval-a ao tim agora em poucos

dias. Venha de lã isso. epors dos pre-

 

sa a
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O aviso
Í

-' Disse-me _que ia decla-

rar ao dr. Mendes que não

queria separar-se do lado de

Daniel'emquanto ele estivesse

doente.

sr., conde, vou a casa do dr.

Mendes.

_ -Ohl tal é a urgencia?!

Samuel não pode tardar.

-Tenho para ele uma co-

missão de que me encarregou

pessoa ,a quem devo¡ servir.

Eu não sabiaque o doutor

tinha amigos' em Madrid.

O

s revolucionarios. e .be-

devia a posição a LOstan, e só

este podia ter interesse nos ne-

gocios do dr. Samuel. Por is-

so, continuou insistindo:

tra singelo, em como foi o ge-

neral Lostan que o encarregou

de procurar o dr. Samuel.

foi

tal incunbencia.

mais, e confesso-me vencido.

diaes, só ele

Vamos a isso

(Campeão das Províncias n.“ 5:97!,

de 25. de junho de 910.)

Prelios caseiros 7
.e

›='-=r-= e *

Durante os vinte e oitp mezes de

reinado do atual soberano, nada menos

de cinco ministerios, não contando çom

o que ha-de vir, se vier ainda ate 30

do corrente. _

' Cinco ministerios a sete ministros

por cada, afora o do sr. Beirão, que_ te-

ve mais um, são nada menos de_tnnta

e seis, e entre eles os srs. Ferreirado

Amaral, Campos Henriques, Sebastião

tes, Wenceslau de Lima, Veiga Bei-

rão, Manuel Afonso de Espregueira,

Augusto de Castilho, Calvet de Maga-

lhães, D. Joao de Alarcão, D. Lutz de

Castro, Conde de Castro e Sola, Alfre-

do Barjona de Freitas, João de Azeve-

do Coutinho, Carlos Roma do Bocage,

Soares Branco, Antonio Cabral, Elvas

Cardeira, Alexandre Cabral, Paula Aze-

redo, ;Francisco Jose' de Medeiros, Ter-

'r'a Viana, Eduardo Vilaça, Dias Çosta,

Artur Montenegro, Moreira Junior, e

Matias Nunes.

Destes, treze são paisanos, dos

quais oito bachareis ou doutores em

direito, e treze militares, sendo dOlS

vice-almirantes, um capitão-tenente,

tres generais, dois coroneis, tres tenen-

tes-coroneis, um major e um capitão.

Pois nenhum desses governos, to-

dos subordinados ao sr. José Luciano,

colocados como visicatorio no corpo

enfermo do paiz,roperou o_ milagre da

salvação publica.

Bem se diz que muita gente junta

se não salva.. . '

(Campeão das Províncias n.” 5:971,

de 25 de junho de 910).

____-_..

tutela de ilJllllllilllllllllllS

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. lrene Ferraz Cha-

para acabar com o resto.

 

   

  

 

  

  

  

 

    

   

    

  

  

   

  

   

   

  

  

    

   

  

   

   

  

   

  

  

  

   

 

  

 

   

 

   

   
  

  

ves.

Amanhã, os srs. Antonio Maria
Dias da Silva e dr. Eduardo Vaz d 0-
liveira.

Alem, a sr “ D.'lsolin'a Candida Ta-
vares Rebelo.

ORcalisou-se no Banheiro o con-
sórcio do sr. João Pedro M. Vilar Ju-
nior, de Lisboa, com sua gentil prima,
a sr.n D. Iria Pais M. Vilar.

_ Muitas felicidades.

VISITAS

Estiveram em Aveiro, dando-nos
alguns o prazer_ da sua visita, os srs.
Francisco de Almeida de Eça, Alfredo
\tariano de Souza Ribeiro, dr. Mario
Castro, visconde de Souza Prego, dr.
Leopoldo Machado, João Afonso Fer-
.tandes e Manuel Gonçalves Nunes.

.Tambem ha dias veio a Aveiro,
estando nesta redação, o nosso patricio
e considerado comerciante no Brazil,
sr. Manuel Pereira de Almeida. r
O Hospede de suas tias, as sr.ns D.

diosiuda e D. Olimpia Mesquita, cn-
:ontra-se em Aveiro a sr.a D. Alda de
Magalhães Mesquita e Noronha, inte-
resante filha da sr.a D. Auzenda de
.vteSquita, nossa patricia residente nas
Caldas-da-ramha.

EM VIAGEM

Saiu. para Braga a sr.a D. Maria
.\tttonia Couceiro da Costa.

O Parte, brevemente para a Belgi-
ca, com demora pequena, o sr. Artur.
Frindadc, habil industrial desta cidade.

REGRESSOS 1

Já se encontra em Aveiro, de re-
gresso de S. Tomé, vindo para ocupar
.› logar que lhe foi destinado no qua-
dro da magistratura judicial, o nosso
estimavel conterraneo e amigo, sr. dr.
Jaime de Melo Freitas.

.Chegaram ao ,paiz os srs.]oa-
quim Pereira Godinho e Inacio Pereira
Godinho, importantes comerciantes no
Pará.

O Vindo de Manaus, chegou tam-
o sr. Joaquim da Costa Serrano.
.Seguiu com sua esposa para a

Africa, onde ocupa com muita Compe-
tencia e zelo o cargo de secretario da
camara de Catumbela, o nosso exce-
lente amí *o e patricia, sr. ,Francisco de
Souza e astro, que veio a ares patríos
c foi ainda doente, o que sinceramente
sentimos.

O Procedente do Pa

lento comerciante, che

lacete de Estarrej

ria Leite.

.
M

- A pessoa de que se tra-

ta não o conhece.

_ Demonio! Cheira-me a

historia isso, desafia-me a cu-

rio'si'dade.

A curiosidade do conde da

Fé era logica. Sabia que Julio

bem

rá, onde e' opu-

gou ao seu pa-

a, o sr. Joaquim Ma-

    

   

    

  

    

 

-Apostava dobrado con-

- Nem vi o general.

- Oh! muito se admir

sr. conde Se soubesse que

uma mulher que me fez s

-Uma mulherl. . .

- E nova. g

-Cada vez me desorienta é

faz parte da intriga?!

dadciro misterio e desafia-mc

cada vez mais a curiosidade,
-Enta'o, não sei quem acresce:

em Madrid conhça Samuel, e dão-
. -Então, com licença do confesso que me admir

procurem.

aria ria.

TERMAS E PRAIAS Z

Das caldas de Amieira regressou a

esta cidade o sr. Luiz Henriques.

ENFERMOS :

Na «Casa-_este_ saude Bastos»

Lisboa, sofreu ante-hontem-aoperagão,
da err-_tra ão du'ota 'apendicite,a'sr. .D.
Ana de ilhenaBarbOza de Magalhães.

  

  
   

   

   
  

   

 

     

  

    

   
  
  

 

  

 

  

  

   

     

 

   

  

gos, srs. dr. Barbosa de Magalhãese
capitão Maia Magalhães. .

Foi operador o ilustre clinico lis-
bonense, sr. dr. Francisco Gentil, que
teve a auxilial-o os seus esclarecidos
colegas, srs. drs. José Evaristo de Mo-
rais Sarmento e Alfredo

los Dias.

A operação correu o melhor pos-
sivel, encontrando-se a paciente no
mais lisongeíro estado. '-

.Não tem passado bem de saude,
o que sentimos, a sr.a D, Rosa de San-
ta Maria Leite, presada filha do consci-
tuado comerciante local, sr. Domingos
José dos Santos Leite.

Plil'llllüllll destino
E' ainda a v. exf', sr. g0-

vernador civil, que nos diri-

gimos hoje. Hoje e sempre,

emquanto no-lo permita, des-

de que, a proposito das ocor-

rencias da semana de 22 de

maio passado, assinalada pe-

la desordem que se deixou

campear á vontade nas ruas,

nos foi dada ocasião de cha-

mar a sua esclarecida aten-

ção para esses e outros fei-

tos da miudagem que irrom-

pe aos úrros nas solenes oca-

siões como aquela.

Quando daqui saír, por

que v. ex.“ ha de saír um dia,

cançado das impertinencias

dos seus amigos, saudoso da

sua cadeira de professor, ou

por qualquer outro motivo

forte, que desejamos venha

tarde, hão de fazer-lhe falta

os nossos escritos, despidos

de floróes literarios ou de

perfumes a ínsenso, mas sem-

pre delicados e respeitosos

de v. ex.“l e do magistrado

que na séde do distrito de-

sempenha as altas funçoes de

governador civil. ._

Pugnas varias, pêÊuenas

egrandes lutas, deste mes-

mo logar temos por vezes

sustentado com alguns ho-

mens de categoria que o an-

tecederam. Nunca para ne-

nhum deles foram palavras

de -maior amabilidade. V. ex.al

as viu, por que por muito

tempo e ainda agora v. ex.“

nos honra com a sua leitu-

ra assidua. Elas são, entre:

tanto, bem merecidas pelas

reiteradas provas de conside-

ração com que v. ex.al nos tem

distinguido. Nem uma ligei-

ra falta de atenção desde que

veio. Nem sombra disso. Nós

estamos profundamente gra-

tos á cortezia com que nos

tem confundido.

Isso nos alenta para daqui

lhe dirigirmos,'de vez emquan-.

do, a palavra.

Amor com amor se paga.

Findo o assunto das a'rrua-

ças, que já lá vão e que por

E o conde, oferencendo

um charuto a Julio, continuou:

  

.It-

- Então, não quero acon-

selha-lo a cometer a indiscri-

ção de mo cont] ll'.

- Ora! o sr. conde é pru- .

dente e sobretudo amicissimo que co

de Daniel

-Ohl Daniel tambem

- Sem o saber.

- O caso cheira-me aver-

itou o conde sorrindo;

- Se me promete guard

egrcdo. . .

- PalaVra de honra.

ou a carta para o dr. Samuel

Clotilde de Lostan.

- Cada vez percebo :ne-g

S

presada irmã dos nossos presados ami-

de Vasconce-

_algum perigo que o ameaça

Clotilde sabe que o doutor foi,

e é, amigo de Daniel einteres-

sa-se

Julio i'

mo '

cedeu nos salões do embaixa-
me tentações de o não dor o maldito caso que todos

a queo deixar sair sem me revelar o tanto lamentaram, desconfio¡
nome da protogonista da hislo- haver Simpatia entre Clotilde

' e Daniel. Já que a conversa-

ar ção chegou a este ponto, e

como sei que o senhor é inti-

mo de Daniel', vou fazer-lhe
-A pessoa que me entre- uma pergunta.

 

   

  

   

   

 

  

 

  

    

  

  

  

        

    

   

       

  

  

    
  

  

          

  

  

  

   

  

  

   

icas provi-

ex.al não torna-

virtude das energ

delicias de v.

te nos fará to

tempo mais.;

Referimo-nos á situa-

ção em _que se encentra um

antigo empr ado do correio,

o Cidadão es'àr de brito,

que v. ex.a tem visto sempre

a seu lado nas dificeis horas

" das suas cogitações.

Esse cidadão, sr. dr., Al-

-berto Vidal, está realmente

usofruindo um bem de que

nem todos ,gosam. Passeia,

lê, escreve, leciona, manipu-

la'drog'as, arrancha nos_ lo-

.gar'es de cavaco, visita a v.

ex.a nas horas vagas, entra

na vida geral e na privada de

cada um, canta, ri, chora, in-

sinúa, persuáde, meche, re-

meche, solda, descola. adere,

desata, elogia, critica, intri-

ga, faz tudo, em suma, mê-

nos -co'isa de que aprovei-

te a fazenda nacional, de

quem recebe.

Homem de tantos ofícios

para que estes grandes e ar-

dentes dias de verão lhe dão

azo, não lhe sobra, entretanto,

o tempo para essa coisa do

somenos importancia que se

chama o trabalho util, com

que ele se não prende nem

gasta. '

A situação é de fazer ar-

regalar os olhos, os dele, mas

de fazer pasmar os nossos e

outros pela soma de ocupa-

ções em que se emprega sem

dispendio duma pequenina

parcela do que deve ao paiz

pelo que dele 'recebe sem o

servir;

A verdade, porem, é que

ela não póde nem deve pro-

longar-Se mais. Se é certo

que olnão -querem no labi-

rinto dos trabalhos da repar-

tição, é tambem fóra' de du-

vidavque o regimen não ad-

mite ociosidades de tal mon-

ta. Ha muito tempo que an-

da á larga, e desse tempo o

tem deixado v. ex.a em parte

gosar.

V. ex.“ é uma creatura

essencialmente bondosa e ca-

ritativa. Mas, nem tanto ao

mar, ex."'° sr.

E' preciso fazê-lo traba-

lhar pelo ofício. Amanhã tê-

lo-ha esquecido, e já não está

em edade de tornar a apren-

der. Os anos carregam-lhe

sobre os hombros, e o peso

de alheias culpas (por que as

queixas que por irregulari-

dades no serviço lhe promo-

veram um processo foram

obra de «vingança politica»

e mais' nada) 'acurVam-o da

espinha. '

Acuda v. ex.a àquela si-

tuação. O homem 'deve até

andar envergonhado da ina-

E
?

nos. Vamos, porém, a ver se

chego a_ compreender. Sabe o

assunto da carta?

-Não, senhor; mas sus-

peito que previne o doutor de

 

-Ahl isso agora éidife-

rente, acrescentou o conde,

meçou a entrever luz.

por ele: não é verdade,

--Parece que é isso mes-

Desde a'noite em que su-

Julio inclinou-se respeito-

amente.

-Sabe, 'começou oconde,

ram a fazer-se até agora, cá

temos outro, que naturalmen-

mar-the algum*

graça. Daniel, julgo que não o

ignora, está perdidamente na-

morado de

talvez nem sequer se lembre .

dele, no momento em que o

pobre rapaz, somente por de-

dicação e amor, está em peri-

go de vida.

seu anjo bom.

to desse amor?

ção a que osujeitam, e, como

v. ex.“ sabe, ele _é pessôa

de muita vergonha.

Tem v. ex.“ de intervir.

Para v. err-.xa@amem "cer-

teza de que as nossas- pata-'-

vras encontrarão éco no seu

eSpiriro justiceiro e réto.

A nosso modo de vêr v.

ex.a tem que informar o mi-

nisterio do fomento de que

traz por aqui numa inativi-

dade que dá nas vistas, um

dos luminares do funciona-

lismo nacional.

V. ex.a sabe que tem res-

ponsabilidade diréta e imedia-

ta no caso. Se o homem con-

tinua nesta rica vida, hão de

dizer que é v. ex.“que ocon-

sente. V. ex.a não quer, por

certo, arcar com semilhan-

te responsabilidade. Envie-o

numa folha de papel de ofi-

cio áquele ministerio. Fa-

ça lá vêr, sr.'dr. Vidal, que

o homem por cá não po-

de continuar sem escandalo

de quem o vê e da sua (dele)

propria consciencia. Tire-o

v. ex.a desta má situação. No

seu logar (de v. ex.“) nós já

o havíamos feito.

O dia 15, data até á Qual

lhe cumpria apresentar-se a

exame de sanidade, findou

ontem á meia noite. A

' Desse exame, que não sa-

bemos se fez aqui ou na

Patagonia, deve v. ex.“ co-

nhecer o resultado, e se os

peritos 'o não mataram-per-

dão-se o não deram como

morto pelo carrego ,de anos

de serviço e dos danos n'o ser-

viço, digne se v.*ex.a man-

da-lo pôr á disposição do go-

verno do paiz a fim de que

ele possa dar-lhe o destino

conveniente
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Lisboa, 16 do Julho.

Visto estar-se tratando de

formar um novo tratado luzo-

espanico, não deixa de _ter

oportunidade o conhecimento

dos valores de comercio de

transito internacional com a

Espanha, realisa do por inter-

merdio da praça de Lisboa,

visto estar naturalmente pre-

destinada para fornecer a re-

gião central daquele paiz, as-

sim como o Porto está econo-

micamente indicado para ligar

a Galiza com os outros pontos

da nação visinha.

As mercadorias que atra-

vessaram esta praça em opc-

rações internacionaes com

aquele paiz cifraram-se em

1552069325500 reis, em que reis

“3355.3500 representam as

suas eXportações e 4 r :708.16000

as suas importações.

Portanto, as mercadorias

que atravessaram a via mais

M

que estimo devéras esse pobre

Oifão, e que tenciono nomea-

lo meu herdeiro. Nada neste

mundo me interessa tanto~ co-

mo a sua felicidade, e sentiria

bastante que um amor contra-

riado fosse causa da sua des-

 

Clotilde, e ela

Julio saiu em defeza do

_Eu não quiz ofende-la.

- Ainda não ha muito que o ge

me pediu noticias dele.

- E o general está ao fac-

-Etá, v, segundo me'

Se Clotilde parte,
mas que ama o nosso comum lo-ha aind
ainigo com verdadeira paixão,

 

  
     

   
   

curta, e consequentemente b'
rata, foram as de origem esp"
nhola, que em valor a u i .i
quasi o tripolo das que f'
;ram as-@mprgs'da' Espa

::Os- s'rs presidente -,
ministerio e ministro das c"
.mas fixaram a proxima s¡
da-feira para receber-os ›
gados da Associação e do Ce Z
tro comercial do Parto e -u
Associação industrial portuetti
se, que lhes véem entregar
representação daquelas g"?
coletividades, reclamando co "
tra a proposta de lei referente
á concessão de exclusivos in“
dustriaes nas colonias. A

::Entrou hoje MTL-”í,
cruzador dinamarquez .Heiui

dali. O seu comandante, ca-

pitão de fragata Axél de Schéel,,
acompanhado do consul geral,5,
sr. Pinto Iiosto,cum,ui nentottn
o sr. minis'ro da m -rinha e as

autoridades supeiores da ara
mada Jota a CJ'. ,

movimento Ico

Anotações do passado (1912) a
Dia 16 de julho-Começam no:
Vouga e no Agueda as pescarias.-

Dia 17.-Os alunos assaià
tam a capela de Ssanta Luzia eu¡
Arouca

.v

-oo- -A camra dc Espinho mi,
presenta pedindo que o projectar
de expropriações por zonas sete:
extenssivos aquela povoação. '

Dia 18.-Comcça a chegar
matrial ara construções do rat
mel de l' ação da linha do norte::
ao Canal de S. Roque. ,

Festa militan- No proxímI
dia 3 de agosto realisa-se nes"
cidade a cerimónia da ratificar'
ção d› juramento de bandeiras,
pelos _recrutas do regimento de
cavalaria n.° 8. Ao meio dia for»,
mará o regimento ne sua maxi-'
ma força, na parada do quartel
de Sá, onde, depois da alocação
feita sôbre o acto pelos senhores
comandante tenente' coronel Oliq
veira e tenente Gomes Teixeira,
será lida pelo sr. mayor Ferreira
da Silva a fórmula do juramen-
to aos recrutas.

Em seguida ha provas hip¡-
cas no cam o de manobras do
Côjo, sen o executadas, pelos
recrutas, provas de saltos de
obstáculos, de volteio, esgrima,
ginastica, tática abstrata, etc.

Haverá tambem provas hip'iJ-
cas pelos sargentos do corpo-.3
São distribuidos vários prémios'
aos vencedores.

ç
Vão ser dirigidos convites a

todas as' autoridades, corporah'
ções, imprensa, etc , afim de que '
aquêle acto revista a solenidade¡

e imponência devidas á sua sia;
gnificação. Segundo informações '
recebidas, sabe-se que o ministro
da guerra tenciona vir assistir!-
á festa.

~
Devem assistir a êstes actos

todas as bandas de música da
cidade, reinando grande entusias-
mo entre a população'.

O quartel está ex

público durante o dia.

A entrada na parada e cam-í
po do Côjo é livre. .

O juramento e' feito sôbre o
novo estandarte do regimento.

Convite-ÃO tenente coronel co-
mandante do regimento convida a po-

m
¡

dizem, trata de' evitar, ou paraÍ

melhor dizer, de cortar esse'

nascente amor de sua filha.

-E' dificil o empenho se "

eles se amam deveras! obser- .

vou o conde maneiando a ca-

beça. _ '

-- Pelo que ouvi, o genep"

ral emprega um recurso bas-Í
tante gasta.

- Qual 9
._

-Quer levar sua filha pa'-

 

   

    

 

   

 

    
  

   

  

     

  

  

           

  

  

            

  

  

  

 

  

  

   

    

          

  

   

posto ao ,

s.

ra o estrangeiro; quer separa- '
la do_ homem

pa o espirito.

que lhe' preocu-_

'o

namorado

a que seia á Lapo- "
nia. Eu não me hei de opor._ '

- Então. parece-me que' ""
neral fica vencido.

1

(C oiii/212a) I
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- 'dá Cidade a 3559561' a esta fes- e francos e pesetas na i'rancezal
Ínt tar, contribuindo com a sua _

re Japanhou dois votos: o seu e

parafdarctodo o valore briiiian- e b“panhda' _ q A, ê _ o do compadre.
me é'd'evidbácerímónia do ju- - Cavapdo .a _ruína-.- c rca¡ Os restantes foram

r ente de bandeiras. do seu livro deste titulo e a pro-_ ~ _

I ' Previsão do tempo. - Para 'posito da apreciação que lhe ivi-I ”à grs*

emana que decorre. diz Barto zémos, cSCreve-nos Renato Fran-, _ _

51's Hime sobre 0 tempo: CO uma carta, que pelo adeama- nha, dr. Antonlo da Silva Ta-
¡ 'ara i3, continuação do tem- doda hora não podemos inserir

v com que terminou a anterior hOje. Antonio Joaquim de Freitas.

ana, devendo em l4 dar-se Dál-a-hemos no numero del l_ ' ,l M , J _, (,_1 di_

a leve elevação de tempera- sabado proximo. i* '- Sdmue › al". 053 m n

. ”1,, que pmscguká até is com Peh ¡mprensa_ __ Entraram í .lo Marques de Azevedo¡ dt'

o 'Vavel tempo variavel-Em 1° e os Sucessos em novo ano de pu- Joaquim Pinto Coelho, como
. voltará a descer_a tempera- blicação_ l _ &ethos; e

.2stars,assistant ”3323131:": o Ru¡ da Cunha e Casta dr-ado, '9' outra vez comémpo s +0' Comp emu tambemmo. Angelo Pereira de Miranda,

lave¡ PTOVan- vo ano de vida o.nosso presailo dr Augusm correm do A“_la'
;a Trigo-Serviços' a riçolas.- colega Gazeta de coimbra, ral, dr. Albano do Amorim,

;Día'io'do'govemopu 1390“ 0"' Camaràda dos que mais 11011- dr. Fernão de Lencastre, Aris-
um decreto permitindo a :amami _ e. A ,pprtuguezmé-nos tidas Seabrag'Manúe¡ dos san_

grato-“4 'hi io 'e #com Prazer tos Ferreira, como substitutos.

Estão representados os con-

o fazemos. _ .

Sal.-Continuam as marinhas _ _

celhos do distrito por alguns

dos seus homens de maior com-

« ::tratativas
quilogramas de trigo exotico pa-

, «rao Funchal, pagando_ i3 reis

por kilograma de direito adua- da “a produzmdo sa¡ em abun-

' o_ . dancin. v

'4°' Já um?" em Vfgm' a re' z Mantém, entretanto, 'o preço petencia e ¡lus¡ração_ Folga_

&triunfos-w .. ;las-ra:: elevado das ultimas vendas. s or ,.50
' ..aloñciait __ .o , .. ' 'Em torno”“do distrito-Umas m0 li a -_ _ d

,Ç :7 l @760-*F91935-'na' mulhersinhas da Egreja, de Ce- Ter'se"ha9 agora esçn'

n . V WWE: 'determinando zar, que tinham comido uns bo- ganado, os ;as das fronteiras

lie '0.5756 v E““ do. motilde los de bacalhau, sentiram-se pou- da maior edude, de que não

É Em““ “5° ?Odem dm' co depois cóm grandes agonias. Passam de ser quem São?

sal' 05 Prasos a un 5° Fafe' Chamado o medico, averi- _

m o' artigo 55 da lei do divor- guawse ,que em vez de sa¡ ú_ ' _ ' I

l l e 0 amgo '0 do decreto n~° nham lançado na massa uma 0

- ode-25 die-dezembro _de igio, poi-ção de arscniw_ q

”is os viuvos ou divorCiados *Joaqmm vaz da Silva,

&POdem contrair nov? casa' do Cabo-dc-aldeia, de Fajões, por causa do numero 15,.

' mo sem Passar' rcsPenvamcp' quando ha dias regressa“ 3 sua Lionce Lawrence, bisneto do ce-

6 meu? c l ano após g dis' casa em companhia de d°l3 ir.“ lebre heroe naval norte-america-

ãu'ção do casamento am'enor' "1505! f°l esperado Por ”es ¡ndl' no, esta envolvido num processo

f Endas'*val ser ced'da Pa' \'iJuosf Os quais dispararam 3°' de divorcio promovido por sua

.7° estabelecimentp duma es' bre clé e companheiros alguns esposa Ernestina May-Doychart.

“las a timlo Precarloi uma Pê"" tiros de rewolver, ficando este O matrimomo cckbrouüf,

em 13 de agosto do ano passa-

do. Essa data havia causado pro-

funda impressão na noiva, e du-

rante a lua de mel não fez ou-

tra coisa senão proceder a ave-

riguações acerca do passado do

esposo.

-irdo grande ediñCÍO do amlgo ferido na perna esquerda.

Ao fim de cinco mezcs des-

Mvenw de &culaeô' . Pesca do bacalhau.-Nos ban-

““ “ah d° vwga'l_ &Elferfgkã cos da Terra-nova encontram-se

vagens à, exp Orféçüafaágla 4_i embarcações portuguezas des-

ú° e ° ouga a ' tinadas á pesca do bacalhau, en-

cobriu madame Lawrence que

ela era a n.° 13 na lista de mu-

lheres legítimas que tem tido

seu marido. Todas essas mulhe-

h

?Guarda 'ePUbllçana'F Tengo tre as quais algumas da nossa
'feio parlamento Sldo aprova o praça.

res, de quem Lionce Lawrence

se divorciou, estão Vivas e g)-

WÍ P““-o de te“gamsaç” da Contra a debilidade.-Reca-
* um““ ”Publ'cana' ñfãrá ;la mendamosaFarinha peitoral fer-

90m um @iecfwo .de 4' 'É Cg' ruginosa de Franco, legalmente

”FDS de .mfdnãar'a' clom. 7a”: autorisada e priVilegiada, que

' ,33103 e “1229 e cava ana' I obteve medalhas_ de ouro nasex-

?170, @VÊ-If* .b . ,. elo aiz p.03içoes, garantindoa sua etica-

A sua !5m “mao p p eia milhares de medicos e doen-

: 'á a Segu'me: tes que a teem usado. E' pre- sam perfeita saude. _

l 7' Em LleOa? ° 80m““ g-e' cioso alimento para creanças e A esposa n.° i3 pede o di-

14391; um“) es “MSS com. '405 pessoas de estomago débil ou vorcio, alegando que a aterra a

i¡ o ¡"o “um” de. mim' que pretendam um Iunch ou re- ideia de ser a mulher de um
¡am! que com. 9.efecuv° .de feição facilmente digerivel, cuja poligamo, mas em realidade o
“239 h°me95 @Mdldps Ur cm' acção póde realçar-se com um que a assusta é ser aiii* espo-

I °° cuni”"h'ai e das““ ° tam' calix de Vinho nutritivo de came, sa! Isto parece-lhe fatídico.

' Lawrence declara que sua

mulher não fala verdade, pois

ele apenas se casou tres vezes

lis corridas de Longchamps.

-No dia de S. Pedro realisa-

ram-se com a animação de sem-

pre, no hipodromo de Lon-

a'o sertñço nos cbncelhos do

gchamps,acorrida de cavalos do

*insinua que ficam ao norte .do

_'Tejo; o 2.° batalhão, que res-_

Di. ioio leio Soares

«Grand-prix›, de Pariz. Como

de costume, opresidente da Re-

l'tara tambem serviço nos ¡stri-

"tos de Santarem e Leiria e con-

publica assistiu a festa em co-

che a «Grand Daumont».

l'tcelhos ao sul do Tejo, sendo o

' seu efectivo de 767 homens de

O publico, numerosissimo,

que estacionava nos Campos

T infantaria e 120 de cavalaria.

i" Nos distritos de Portalegre,

,.Evora, Beja e Faro é colocado

_albatalhão n.° 3 com 362 ho-

mas de' infantaria e 255 de_ ca-w

valeria O batalhão _n.° 4 fará o

Elyseos,'na avenida do Bosque

de Bolonha e no passeio das

Acacias, aclamou com grande

entusiasmo mr. Poincare. Calcu-

la-se esta multidão e a que

ailuiu ao hipodromo a presentear

?serviço nos distritos de Vizeu,

'Coimbra, Castelo Branco, Avei-

as corridas num milhão de pes-

soas.

'.-ro e Guarda. _

'› O efectivo desta unidade se-

,Nas apostas mutuas figura-

ram mais de Cinco milhoes de

623 homens de infãlntaria

' ., No _,,Ístrito

;batalhão-d*

francos. Ganhou '0 Grande-pre-

mio o cavàlo~cBruleur›, da ca-

valariça franceza de Saint-Alary.

omens de infante:

Os parizienses e os numero-

Iii7 de'õavalaria; em Bra-

Viana 'do Castelo, Vila-real_

sos estrangeiros que foram a

Pariz passar a chamada a rande

' Bra ança o 6.°»batalhão, na

semana», terminaram o ia de

_ ífotça e 507 homens de infanta-

f'l' eêo de cavalaria. _

. Es ecialmente para as' ilhas

Longchamps em diversões mais

ou menos distintas nos «music-

hallsn, especialmente no Jardim

'são estinadas quatro com a:

Íiñàjfol'ç# tocar-lide_ 266- os

de Pariz, em Marigny e no Mou-

lin Rouge, onde se consumiram

"ide'urfaataria e=44r~dç ea-

',LAprimeira ficará 'nudis-

torrentes de Champagne._

Entre entradas no hipodro-

, , Funchal; a segunda no

l ;de Ponta Delgada, a terceira no

mo, apostas, aluguer de carros

e divertimentos noturnos, calcu-

_de Angra e a quarta no da

la-se terem_ girado dez milhões

_ Horta. _ . _ _

~ oo- Já f01 distribmdo um su-

de francos.

M

'plemento ao n.° i6 do aiFer-

' to-viario», contendo o proyecto

indicações uteis

Lt¡ llll til¡

' de regulamento da Caixa de re-

formas e pensões da Companhia

' u caminhos de ,ferro portu-

De 15000 até 103000 reis, io reis.

De louco até Sokoo _reis ao reis. De

50.3000 até 1005000 reis, 0 reis. De

l :i

até :0010003501000 reis 50 reis. Cada

reis ¡Soloo mais ou fratsãoaie 50 reis.

Expedição illi vale:

Custo do premio de emissão para

0 continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quantimalém

do sêlo correspondente: de !$000 até

105000 reis, to reis; de mais de toiooo

até 2015000 reis, no reis; de mais de

»05000 até 503000 reis, 40'1'615; de

mais de 50.6000 até 1003000 reis. 60

reis; de mais de toolooo até õooñooo

reis. ioo reis
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Faleceu ante-ontem, ao

cabo dum padecimento longo

e doloroso, o sr. dr. João Feio

Soares de Azevedo, que por

muitos anos ocupou com su-

perior compeiencia e ilustra-

ção o cargo de secretario geral

do governo civil deste distrito.

Na impossibilidade de nos

alargarmos hoje sobre o acon-

tecimento, .que profundamente

impiiessionou a cidade, reser-

vamos para o n.° proximo o

que ácêrca do extinto é justo

que digamos.

O cadaver foi daqui, em

vagon armado em camara ar-

dente, para Braga, sendo acom~

panhado até á estação por

muitas pessôas de representa-

ção, e daqui para Braga pelas

srs. dr. Manuel Maria da Ro-

cha Madail, Marques Gomes e

Acacio Rosa. seus companhei-

ros de repartição e admirado-

res do seu belo carater.

O feretro ia coberto de co-

rôas e de Hôres. _

_w_

A Ligaem cheque

    

   

  

  

  

    

  

 

    

  

  

   

    

     

    

 

   
  

        

    

    

    

_ os dos colonlas-A' dire-

* ~= Casa-da-móeda teem Sido

varios:pedidos de acqui-

e selos postais das colo-

na importancia de 56 con'-

._ i reis. '

Í Í ;nãoe' ela sua beleza

mesmo'pea excelencia do

eo'.

 

   

   

      

    

     

  

     

  
   

   

  

A Liga apanhou cheque

na eleição da comissão politi-

ca distrital. _V

A Liga é cemo quem diz;

a Liga não exfste por que não

chegou a ligar coisa nenhu-

ma; os da proposta para a

creação do bicho, que. havia

de expulsar do gremio alguns

dos homens' de maior valor

que ele tem.

Sempre se métem coisas

na cabeça ao'ré da ópa!

Mas vá, que ainda o tipo

_ ~ combinados-São as

' tes taxas que passam a v1-

ara os valores permuta-

correio portuguez com

o ' “estrangeiros corôa, 216,

,- 207, marco, 265; sterli-

_ 'Al/ia; dollar, 1.223150; peseta,

is.

tarifa. - Entrou ontem

gar a^ nova tarifa interna-

',destinada a reembolsos

negando remessas trans-

asoao abrigo das tarifas

~:^ entre Portugal e Fran-

v 'Pl-'Wz_ "9.... E .. a',

 

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior do Vagos. fixou residencia nesta cl-

dldo e abriu escritorio doadvogado' nas

' asas de sua habitação. na rua Miguel

Bombarda. n.° 4 (antiga rua Jesus).

(
y

SÍIVen'o da Rocha e Cu-l

vares, dr. Eugenio Ribeiro, dr;

'do corrente, devia ter sido em Aveiro e

MAIS U'Ml

Lavre lá um tento o sr; dr.

Marques da Cesta. Nem tudo

lhe devem sêr desilusões neste

mundo: aCabamos por acredi-

tar que em certos casos e por

certas ocasiões se ubiisa do seu

name.

Já não é só; aí está uma

nova vitima, que se queixa á

Portuguera nos seguintes ter-

mos:

«Peço-vos o obsequio de fazer

ublicar a declaração seguinte, nas co-

_unas _do vosso jornal. pelo que desde

já muito agrade o. _ 4

ç ' Para-.os efeitos indevidos, declaro

que me surpreendeu bastante a inclu-

são do meu nome no numero dos sina-

tarios da circular que vem sendo dis-

tribuicla_, a fim de angariar-se o dinhei-

ro precrso para pagamento ~da conde~

nação ultimamente sofrida, pelo sr. A.

Ribeiro, director do Democrata, p0r
quanto nunca fui convidado para fa-

zer parte da respetiva comissão, nem

ouvrdo, por consçguinte, sobre a reda-

ção da dita circular, de que discordo.

Logo que tive conhecimento dela

tentei iazer esta declaração; mas como

mepreso de tratar com a maior leal-

dade e correção as pessôas que me dis-

pensam a sua amísade, não a quiz tor-

nar publica sem falar com o sr. dr. Mar-

qucs da Costa, por sêr o primeiro si-
natario d i referida circular, o que só

consegui no dia 7 do corrente-Avei-

ro, 9 | do | (Jú-Francisco Casimiro da

Silva.

Fica-sc Sem saber do que

terá dito o interrogado, mas o

que a carta claramente afirma

são os prQCessos de que uza

Certa gente para urinar em vt-

tima e estender a mão a cari-

dade publica.

0 illlPlill nas proviniias

Iigueda, t3.-Deu entrada na ca-

deia desta vila Euzcbio Soares, soltei-

ro, da freguezia de Segadães, deste

concelho, por haver assassinado com

um tiro de espingarda joão de Olivei-

ra Martins o «Garíma›, da mesma fre-

guezia.

Diz-se que o mobii do crime fo-

ram umas questões antigas, agravadas

por motivos de agua de rega. '

Braga, 13.-Na estação telegrafo-

postal desta cidade exige-se ao publi-

co pela franquia duma carta de 21/,

centavos 30 reis e pela de 1/2 centavo'

10 reis. ' _

Dar-se-iin o mesmo nas outras re-

partigões congeneres do paíz?

e a quem levasse só uma carta pa-

ra estampílhar com 2 1/2 centavos lhe

exigiSSem 30 reis quando senão ie-

vasse aquela quantia, vá, por não im-

ver trocormas o caso torna-se mais

reparado com 0 sucedido com nosco,

ou por outra, com um nosso serviçal.

Levava este trez cartas para fran-

quear cada uma com 2 1/2 centavos, e

duas para 1/2 dito cada uma. Ora tudo

isto somado dava o equivalente a 100

reis, que era a quantia que o criado

levava, mas chegou ao correio-central

e exigiram-lhe pelas 3 estampilhas de

2 1/2 centavos 90 reis e pelas duas de

1/2 centavos 20 reis i !l

Poderá essa ilustrada redação es-

clarecer este caso'que se nos afigura

eSquesito?

As estampiihas em centavos são

debitadas ao correio pelo seu valor no

equivalente em reis e rio seu conjunto;

ora cobrando-se na venda ao publico,

nas estampilhas de 25, mais 20 0/0 e

  

nas del centavo mais 100 0' ara '. - ..
z N' p _V e um volume pequeno, faCilimo deonde v este excesso de receita ? o

Estrimos convencidos de que isto

obdece _a ordens superiores porque de

outra forma não protedetiam os dl

gnos empregados postais desta cidade;

mas a franquia postal pode ser agra-

vada sem ser por uma lei discutida e

aprovada pelo parlamento ? Ou no

conjunto de leis votadas á ultima hora

foi aprovada a que aumenta a taxa

das franquias postais?

é Noticíou o correspondente do

Primeiro de janeiro, desta Cidade, que

lhe constára ter falecido em Lisboa o

nosso velho e querido amigo, dr. João

Feio Soares de Azevedo, distinto se-

cretario geraldo governo civil desse

distrito.

Pelo que lemos no Campeão, de 9

não em Lisboa, pois que 0 seu meiin-

droso estado de saude não lhe permi-

tiria, de certo, sair dessa cidade.

0 dr. João Feio, natural desta ci-

dade, era duma familia muito conside-

rada, e casado com uma senhora dis-

tinta, filha do nosso velho amigo joão

de Abreu, da Casa do Pico, cunhado

do dr. Aguiar, e tio dos nossos bons

amigos drs. Alberto Feio, bibliotecario

desta cidade, e Augusto Feio, mui di-

gno escrivão-notam na Comarca d e
Vila-verde.

A todosos dorídos,as nossas mais'

sentidas condoleficias.

O Foi transferido do concelho de

Santo Tirso para o de Ponte do Lima,

e encarregado da físcaiisação das con-

tribuições e impostos o nosso amigo

José de Araujo Cerveira e Serra, um

empr ado do mais correcto compor-

tamen o e zelosíssimo no cumprimen-

to dos seus deveres, tendo por isso as

melhores informações nas estancias su-

periores.

O Na Escola-politécníca d'o Porto

ficou plenamente aprovado nas mate-

rias do i.° ano 0 nosso estimadíssímo

e inteligente amigo, sr. José Ferreira de

Araujo, da freguezía de S. Paio de Ar-

cos, deste concelho.

Uin abraço de efusivas fiiicítações.

O estes_ ultimogi'e . _ días; tem feito

um mig' tropical. '

Nesta nossa região não chove vai

para mez emeio, e isso vai sendo mui-

to prejudicial aos milheirais das ter-

ras altas. Os vinhedos teem sida ulti-

mamente muito atacados pelo oidium,

e por isso se anda na faina do enxo-

framento.

_W

Debilitados, extenua-

dos, regeiierai o vos-

so sangue l

vo dicionario da lin ua
portugueza. pelo sr. Candido

«ic Figueira.- lu, editado pela «Li-

vraria classica cd'lora› de A. M,

Teixeira, P. dos Restauradores.

20, Lisboa.

' A acquisição desta obra, que

e a mais completa no genero,

recomenda-se por si.

WW_
Triste, miseravel, preocu-

pado, sem amor, sem alegrias,

sem felicidade, quando é tão

facil obicr fortuna, saude,

sorte, amor correspondido,

ganhar nos jogos e loterias

pedindo a curiosa brochura

gratis do professor V. Ytalo

35. Boulevard Bonne Nou-

velle, PARIS.

atriz ANUNCIADUB

ANUN Cl O

OSÉ Rodrigues Pardinha,

de Sarrazola, da fregue-

zia de Cacia, deseja ven-

.ler uma junta de bois de ira-

'balho, de sete anos de edade;

porem, como não estejam bem

parelhOs, tambem vende sepa-

_ "tidos. Um destes bois, não

nagro, é, talvez, um dos mi-

lhores, que se possa encontrar

no concelho de Aveiro, tanto

pela sua mansidão e beleza,

como pela sua robustez, são,

côr castanho escuro, peitOs

largos e caídos, chifres regula-

res e bem postos, de largo

bôjo e de altura um metro e

cincoenta, pouco mais ou me-

nos; no trabalho, valente, pa

ciñco e duma extrema man-

sldãol

Este agricultor tambem

l

  

  

  

  

  

  

 

   

   

   

   

   

   

   

   

  

  

   
  

 

     

 

  

     

 

    

  

  

 

    

 

Todos os fracos, todos' os exte-

nuados, seja qual fôr a causa dessa

extenuação e fraqueza, téem o sangue

pobre. O numero dos globulos rubros

do sangue diminuiu em tais propor-

ções, que esse precioso líquido veio a

tornar-se semelhante á agua. O corpo

não pode tirar desse sangue pobre as

forças de que necessita. As Pílulas

Pink modificam imediatamente a com-

posição do sangue. Aumentam a quan-

_cd ,e dos globulos rubros e todos os

orgãos se res'seiitem desse aumento,

desde logo. Começam então a funcio-

nar como deve ser, e o doente expe-

rimenta uma grande sensação de ben¡

estar.

Purifíquem, enriqueçam, reiiovem

0 seu sangue, tomando as Pílulas Pink,

e sentirão bem depressa voltar as for-

as e desaparecer todos os incomodos.

o cabo de pouco tempo, estarão cu-

tados.

 

 

 

O sr. Carlos de Matos, residente

em Lisboa, nas Escadinhas das Ola-

rias, n.° 20, tendo encontrado nas Pi-

lulas Pink a cura da sua doença, apres-

sou-se a informar-nos desse belo re-

sultado, nos seguintes termos:

:E' do meu dever vir agradecer a

v. o grande bem que as suas admira-

veis pílulas me fizeram. Estava muito

aneinico, não tinha forças mesmo ne-

nhumas, e senti::j que todã o meu or-

ganismo estava esarranja 0, pois so-

fria do estomago, do peito, de tudo VÊnde um cavalo de tres anos
emfim. Dentro de algumas semanas, feitos, bem arraçado 'e manso;
as Pilulas Pink restabeleceram-me per- -
feitamente, e agora a minha saude é mas sem enSm°› e em mana'
muntISSImo boa» lda; de côr castanho claro, e

Se a vossa saude deixa a desejam'

se não vos achais tão fortes, tão bons mede Pela ñ“ um metro e

cincoenta. de altura.

Giiiiiiiiçii de lililllil reis

mo a experiencia das Pílulas Pink. Es-

lDA-SE uma gratificação de

ta simples experiencia bastará para

vos convencer de que tendes o maxi-

mo interesse em continuar com o tra-

tamento.

As Pílulas Pink sãofsoberanas con-

tra: anemia, chlorose raqueza geral, . .

doenças e dôres dé estogagomnxa- ?em mu; :918 a quem
quecas, nevraigías, neurast enía. , ornecer in ica ões ar

As Pílulas Pink estão á venda em , d b t d Ç P a
todasasfarmasciàã, pelo pgeço de 300 ;E esco er a e Peãsoas que
reisacaíxa,4 4 reis as caixas. e- a m o comercio e jm or-
posito geral: J. Bastos dt C.', Par- ,ação e venda de fp f
maCia e drogali'iabPeninêuibair,ruatAu- _Ç ( á mas:: os 0"

sta, 39 a 45, is oa:- u -agen eno rica o que est proí i o por
orto: Antonio Rodrigues da Costa, lei), desde que dessas infor_

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-sc a

Francrsco Godinho, rua do

Vento, n.° a-AVEIRO.

102, Largo de S. Domingos, 103

_M
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Recebe-se um, para loja

Novas edições

de mercearia, ainda que com

Codigo eleitoral-portu-

pouco conhecimento do ramo

guez.-0 conhecido livreiro

de comercio, ou para começar.

editor srs. Lo cs 8a cf', (Su-

cessor) rua o Almada, ng,

Deve ter o exame de 2.“ grau.

Dirigir aqui.

 

Porto, teve a gentileza de ofere-

cer-nos um exemplar do «Codi-

go eleit'oraln de sua edição, que

manuziar e indispensavel a todos

os funcionarios administrativos.

O_ seu custo é apenas de 200

reis.

Muito agradecemos, e a to

dos o recomendamos.

40- Estú publicado o tomo

ig.°, 4.° do 2.° volume, do N0-
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° ARMAZENS iii EUVILHll i
Rua dos Fanqueiro , 263 a 267-lilSBOA
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Bumpittii sonimtntii its ttiziiiim, lililll: l ubuntu. -i-

-i- Flanilat l mais artigiii ill llllÍliiilil national¡ Cummins_

Bandeiras em filele, sempre completo aortimauto.
tanto nacionais com) estrangeiras a para.

associações do classe

Perfeição iioacabamento 'H'H'f PREÇOS SEM COMPETENCIA

, A tras para todos os pontos.
:H " " do pais a quem as requisitar çç
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ELEGNTE __ Estaç ever-ão
    

ç. .

   

r l l; sr

t
*DEB'l'UDADE'

C . . . t

. ~ ' . .
~

' -1 ts'u'ia e 'r-ivatnrm

iannlm Pcttoral Ferrugmosn M°da$ e confeçoü Pompeu da' costa' Parana' ( m * ' g ' _. da pharmwa Franco . ARTIClPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta nowdade

Esta Minha, eóum excellent::
- -

e ' "
t' , as esc lha e re*os com as urimeira'

Alimento reparsdã:: de facildígeallo¡ Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Parts e Mena, de forma a poder compe ll' n o p ç , j s

utilissimo ara pessoas de estomago casas do Porto e Lisboa.

_
_ _

. _
Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias prox1mos estarão concluijas as importantes modtñcaçoes que lez no seu

'nto tam um 'meioeo militarmente . ' ' -o e dando-lhe um as eto moderno di no desta cidade.
que pelgosna seção tonica reconsti- estabelecxmemo' amphando

P
, g

,,¡me ,do mmmconheddo ,mem Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de uovrdade.
nas pessoas anemieas, de constitui

' n Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

meme, em eral quecareeem de -
Í t d '

- ' ' .
' ^ _

' .

.as noorgaâsmommie “menu“. il a lindo e variado sorttdo de chapeus para senhora, ultimos modems e a preços sem competencna

-lorisarla e privilegiada ' de 3M
\tir-::tados dos rimeiros medicos 'ga-m .

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante o w_
oónde do Restello e 0.'

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEHÊQ --- W-° “www" _
l

za. m. s. p. - ::lancamento llltll'0l09lm
RE“- INGI'É” de Pedras mirins

A mais rica estancia do paiz

.A.er no dia. 20 de maio

Assistencia medica. farmacia. massagista, novo estabe-
lecimento balnear completo, soberbo parque. diverti-
mentos ao ar livre. grande Casino-teatro. estação te-.
legrafo-postal, garage. iluminação eletrica em todosPAQUETES CORREIOS A;sam DE memjts
os hoteis pertencentes à Companhia. n04 Casino-Lea-

.
.

.
t
g
p
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[nico autorisalo pelo governo. abram w_ _

pela Junia de saude publica e privilegiado
Recomendado por centenares l Está tambem sendo muito usa-dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquer bo-garantem a sua superiorida e na lachas ao !une/t, a tim de preparar tconvalescença de todas as doenças

 

oestomago para reCeber bem ae sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

tro e em todos 03 parques. 6133-. etc.
forças ou enriqueceu¡ sangue;em- tambem tomar-se ao tous!, para -

Desna em 23 de julho
. _ _ _ _ , pregando-se, com o mais feliz facilitarcompletamenteadigesrâo.

'para o Rio de Amélie, Santos
Aguas alcamnas, gazozas, lmcas. arSenlCalS e ferrugmo- emo. nos estomagos. ainda os E' o melhor tunico nutritivo

e Buenosi ires

sas, uteis na gota. manifestações de artritismo. diabetes, afe-Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata,.Escudos 4st ções de fígado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermato-
›' '

es e muitos outros padecimentos. como o provam inumeros

Araguaya, 28 de 511m0 S . . .. . .
t btlt ud * medica' o atz e estran-

-Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, atesmdos das mawres no l d cb b d p

mais debels, para combater as dz'- que se conhece: e' muito digesti-. lgestoes tardias e [abortosas, a dis- vo, fortthcante e reconstituintepepsla, anemia, ou inaçao dos or- Sob asus intluencin desenvolve-aos, o raqultzsmo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetne,enrique- :ulas, etc.
'ce-se o sangue, fortalecem-se os '

 

Usem-no tambem, como maior , musculos e voltam as for as. Um

geito

proseito, as pessoas de perfeita i_ calix defste vinho represãnta um -_ l_

Montevideu e Buenos-Aires
o . _

_ sau e _que teem excesso de traba~ w bom bl e.
e' _ ^

preço da passagem em 3.al classe para o Brazil e Ríoda Prata, Escudos 465 Excelentes horas, propuedade da Companhla; Grande_ lho ñsrrco ãu inteletual(i para repa- :eu alto Vâlplr tags-lhe con- O

_

rar as er asocastona as por esse quis a O 83 me R 133 8 ouro em

hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Club-
Demerara, 6 "de agosto

excesso de trabalho, e tambem
aquelas que, nintendo trabalho
em excesso, recetam contudo en-
fraquecer, em consequencia da sua

todas as exposições nacionies e' 0 '
hotel, tOClOS eles muito ampliados e OS quais se acham Sl-

estrangeiras aque tem concorrido. I.

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires
.

e tro s a niñicos ar ues onde a tem era-

Preço da passagem em 3.ar classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 413 medos no C n do m g P q › P
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. › tura é agradabtltssma.
orgamsaçao pouco robusta. l

_ \ Íi

1
\ f .¡ '

l
'

l

_x 7-7» H_

'l

Estes Paqueles saltam de Llllitll no llld segumte ctrats os laquele Caminho de ferro a Pedras Salgadas. _ ã Acham à venda nas pnnmpam ,armadas da ,, .-
_

Entre as suas d.versas nascentes encontram se as mais portugal e estrangeiro_ Deposito geral; Pad... v
Arlanza, em 14 de Julho mineralisadas da região. . â Franc, Q me, Farmacia Franco' F.“ Belem' oPara a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu d_ Fonte FerIlla-IIIÕO: mlàlto 832023 e blçafliggiítaâír x LISBOA n

_ e BueHUS-Aíres so rca, natura , e cxcc en e agua e meza e a mais - -
V

a"vizirvigço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Praia, Escudos 463 va da região.

.
Encotram-se á venda as aguas de t: das as nascentes de

›
A! 'r 'azon' em 21 deJulho Pedras Salgadas nos hoteis, restaurant s, drogarias e farma-

“'“~_--~
Barata Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu Cias e em todas as casas de primeira ordt m.

. .
. e Bu -n *-Aires

i . à ' . . _ _ _. . A t" Preço da paesagêm em 3.a classetprilrbu o Brazil e Rio da Prata, Escudos 468 E>Clareamem° no e°ull0rlo L d( Po“lo da Companhia, I l I Vl
rua da Cancela-velha, 29 a 3¡ ~ PORTO.

A 80800 I'll CREADOS PURTUGU:SES
_t _

Nas agencias do Porto e Lisbon. podem os srs. passageiros de 1.' class(
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ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

   

    
   

     

   

  

 

Barbados e enxertos das;
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castas mais resistentes e pro-

escolher os beliches á vista das plantas dos 1 ¡Iquctes, mas para Isso recomen-

M l S_ Õ dutivas.; Qualidades gama-ni.,

l

l

|
N

l

I

“mas *ÊdÉaZÊÊÊÊÊIÊÊÇÍÊgresso do Brazil, oferecem todas as comodidades ao» Em LISbOa-J- Ro de vasconceos & (4 a "Largo de santo L inglrca :nuã l [à] es das' Enxertos _de perelras de,

.srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.
Amonio da Sé, 5-¡_°,

3915179_ 05m 0 a a e_ excelentes qualidades. ¡
Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- &ga-_Manuel de SOUS l Pereira _Largo de S. Fran- ouvelrlnha'

Vende Manuel Rodrigues

gadn, com trasbordo em Southampton.
CISCO, 5.

_ _ _
h

Pereira de Carvalho, AVEÍR

AG EAN TEs
_ P. S.-Sendo a companhia proprietarta das melhores o Vende_se na Fa_ -.Requmm

t A
teis desta formosa estancra, thsa os ex m srs. agutstaS, que, v brica do Gal_

,

à”? Por“” Em “51"”: 'em harmonia com o artigo 158 ° do seu regulamento,o passeio -
4_ Aveiro.
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à c.. James Rawes & ç.ldos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis
_ da mesma_ companhia, devendo os alojados em outrs hoteis Um cam ou 50° um“ ”50° rd,

[(9, Rua do lntanteD Henrique Rua do Comercm. 31-¡ o¡ fazer uma Inscrição _especxal para ter direito a essa regalta tooo kilos.......... .. gilooo

artista nt varia CONTRA A TOSSE
tRTlClPO'as minhas ex.um XarOpe peitoral James
fre uezas ue tendo feito .peoalmegte selecção da 'Premiado com medal/ms de ow o

mod) 'para a presente estação, a." 10.6¡as as exp0.31”“ na'apresehtp desde hoje em dean" czonazs e estrangeiras a que

       

  Na l anemia, febres e..

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-
tes ou acompanhadas de Fn-

quen goreLrecomendnosoe

  

EIXO

  

tonteitutitt Mutirão, Sur."

     

        

ESTA alegre e florescem-

_ A _ ' l _ [en] cancorrído.
....................................

te Vila, seerda Pelo ca_á dlsPOSIÇÊO de s' “f"“m sor_

minho de ferro do Vale

tido verdetramente colossal de Rçgpmend-dn 09|' mim EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos, de Vouga e a 15 minutos da

Chapeus em todos os generos. "O 300 medlcos   

     

   

  

    

  

  

  

  

 

  

   

   

tanto modelos autenticos das U

primeiras casas de Lisboa co_

mo outros executados no meu

espeeialidade da terra. Sortido variadissimo, para

clá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

NICO especiñco contra tosses apro-
_ vado pelo «Conselho de saude pu-

blica» e tambem o unico legalmente

cidade de Aveiro vende-se " ,M . .
uma elegante casa ,apelaçadm fc"“ porm-meros clínicos

    

  
   

   

   

        

. . _
solidamente construida no Bããiiã'ãáíff'ãiââlãs

_ . _ d. ¡gellmjísgif Esta casa eicarrega-se de despachar nas me- centro mais chic, com agua e e febrifugo que mais sérias

atelier, dBSde. 95 _Preços 1 mas observações 05mm"” ¡eh-,s lhores condições todas as encomendas que lhe se- gaz canalisados até ao 2.' an- nggtg°aseu (tm:

3m§oo a tznooorets. nos hospítêís e "a clínica Particular, jam feitas para tr dos os pontos do paiz, .Africa e dar,e com todos os confortos ção, excita fortemente ::pt

l mo tem Oderão tendo co_nsrderado como um verdadei- . ,

- a ,te (acima a d¡ estão

”A9 mf”. , P0 P . roespecilico contra as bronquites (agu- Brazil, onde tem os seus revendedores. _ modernos, magntñco torreao :a 7( a r d l 3 l ã 5

v_ exfslapreemr tambem uma gasoiicfonicas),ldej1uxo,tossesrebel- Faz descartos ás casas que lhe gastem em com varanda em volta, de mo ga ave ao p“ ar'

lmda COleÇaO de cascos! bem pãiiolgãâfracigãzssãs2132323;ótica? grande quantit'ade OS OVOS moles, eni latas ou onde se disfruta um belo pa- 5 tirania; tirania: l

como @res de WClUdO' seda e ”os“
4 barricas 'dc i ariados tamanhos. Os classicos maris- norama de campos e Povoa-s Íl atira l ÍMIÍWII “157

?8806; outros amigos de con' A, venda n s mma ias Deposito cos da ria de Aveiro, cmconserva, e as saborosas¡
ecÇ ' s.

*' C' -

  

ções limítrofes, pequenos po-
d PI 1

mar, horta e jardim gradeado I'm ”3, llls, Rom.,
enguias assadas á pescador.

  
  

_ . 'gerakranmacu rnenco, r.“-:Mlzira Pinheelro Chaves j CONDE DE RESTELO s cm,

 

  

 

  

 

. . Glitters
d Costeira n° 9

-l C9"“ 4 “em“ e ° mms h'n e Geneva--Barcelona
.5:.f..o.,...Ém'... ;1:31:22 l Rua da COStPÍl'tl _Aveiro Ê'emca Poss'vel' _-_-__ "em” nu _umn

~ .
35:;

Trata~se na rua AtigUs- a mais alta fecampensa'

G R A ND E

l
ta, [77, |.°_Lisboa. p Instruções em po na* › F.

trancez e inglez.

A' venda nas boas [arma-u
M. Saldanha & C.'. V Cias-

  

itmant¡ de moveis de Ministro e colcloarit

Ó
@l

'e' 3
3 João Francisco Leitão 3 _."3-5 &Gróme Simon
3 Completo sprttdo depostais ilustrados, quinqui_
e
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f Depositos : AVEIRO, Far-

T ., sem nome pr0prio
.

-
.

A l _7-x u. SÓ 0x-vv
herjas. molduras, papeis para forrar salas e objetos '“"”°“"“° ' queiram.“para“e's'ci'itorio. Moveis de madrira e ferro, colchoa-

nmcia Reis,- Amou, Farma-
cia Maia,- no PORTO, farma-

ADVQGÀDQ:
~ °°““'“°° O 'I deal Sil? Êãradírã'fãàâao'eê .ria e outros artigos para decorações do mais ñno gosto

i | Mim"" la côr mate e arísmmma' Sinal da Joao Fem". Gomes' mms“ de.

I

cia Rica,- rua do Bomjardim,
3 o. Deposito geral: farmacia

_ ,
oda queda ' m verdadeira beleza. Nem rugas nem bor- ctlvo do "ceu da Hvelme antigo Corrego

DE'

w.. ,l bulh'as, nem rubores; a epiderme sã e d¡ Sé de Vlzeu, abriu o seu escritorio

53-Rua José'Estévão-Sg AVEJRO

  

Suppresrin

atraso
    

  

 

  

  

 

  

 

Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.
Depositos, os mesmos da Qui-Í
narrhenlna.

ama, C. da Estrela, n8-

dll
»insulina- políd 1, r: es sam os resultados obtidos

l

Lisboa.

“'

d l .°
j IPI-“WII.l¡5,ln$t›louarl.hrlimulunw. 'pelo emprem combinado do Creme Sl- de “um“ M ma . Revo “do n

“hi

. . . . mon dO e do Sabão S'man 3¡ 1-0 'Ilda' Chill““ Avenida Conde de
' H-wl' n -I .7 "v I r. 'i , 'l . . ,l .Exílíl'lverdld t V
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Curam-se cont"

TOSSQS as Pastilhas do

el're meu. Maeda».

 


